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    LISTA DE DEFINIÇÕES1





    ÁREA DE OPERAÇÃO – Espaço geográfico necessário à condução de operações militares que não justifiquem a criação de um teatro de operações e não constitua parte de um teatro de guerra.




    ASSALTO AEROTERRESTRE – Missão aérea destinada a executar a introdução de forças paraquedistas e seus equipamentos, prioritariamente, por lançamento e, eventualmente, por meio de pouso, com a finalidade de conquistar uma região no terreno de significativa importância para o cumprimento da missão das forças de superfície.




    BUSCA E SALVAMENTO – Localizar e salvar pessoas em perigo na terra ou no mar.




    BUSCA E SALVAMENTO EM COMBATE – Localizar e salvar militares em território hostil, especialmente tripulantes abatidos ou acidentados.




    CAPACIDADE DE DEFESA – Capacidade que o País dispõe para gerar efeito dissuasório e respaldar a preservação dos interesses nacionais, compatível com sua estatura político-estratégica e com as atribuições de defesa do território, das águas jurisdicionais, da plataforma continental e do espaço aéreo brasileiro.




    DEFESA – 1. Ato ou conjunto de atos realizados para obter, resguardar ou recompor a condição reconhecida como de segurança. 2. Neutralização ou dissuasão de ações hostis que visem a afetar a segurança de uma organização militar ou ponto sensível, pelo emprego racional de meios adequados, distribuídos conforme um planejamento, devidamente controlados e comandados. 3. Reação contra qualquer ataque ou agressão real ou iminente.




    EQUIPAGENS DE COMBATE – Tripulante ou conjunto de tripulantes necessários à operação de uma aeronave em missão de combate.




    ESPECTRO ELETROMAGNÉTICO – Intervalo completo da radiação eletromagnética que contém as ondas de rádio, as micro-ondas, o infravermelho, os raios X, a radiação gama, os raios violeta e a luz visível ao olho humano.




    EVACUAÇÃO AEROMÉDICA – Remover pessoas feridas ou doentes para locais onde possam receber assistência médica adequada.




    EXFILTRAÇÃO AÉREA – Transportar tropas amigas para fora do território inimigo.




    INFILTRAÇÃO AÉREA – Transportar tropas amigas e seus equipamentos para dentro do território inimigo.




    LOGÍSTICA –Deslocar, por diversos meios, recursos humanos e materiais necessários ao emprego da Força Aérea no TO ou na A Op.




    MOBILIDADE ESTRATÉGICA – Mobilidade de uma força, relacionada a grandes distâncias e relativa à execução de ações estratégicas, apreciada, particularmente, pela sua transportabilidade, raio de ação, velocidade de intervenção e flexibilidade de emprego.




    MOBILIDADE TÁTICA – Mobilidade de uma força no campo de batalha, relativa à execução de ações táticas, apreciada, particularmente, pelo seu raio de ação, velocidade, insensibilidade ao terreno e às condições meteorológicas e, também, flexibilidade de emprego.




    REABASTECIMENTO EM VOO – Ampliar a autonomia e o alcance das aeronaves amigas.




    OPERAÇÕES MILITARES – Operação realizada em missão de guerra, de segurança interna, ou manobra militar, sob a responsabilidade direta de autoridade militar competente.




    SEGURANÇA – Condição que permite ao País a preservação da soberania e da integridade territorial, a realização dos seus interesses nacionais, livre de pressões e ameaças de qualquer natureza, e a garantia aos cidadãos do exercício dos direitos e deveres constitucionais.




    SOFT POWER – Costuma-se dar o nome de poder brando (ou soft power) à capacidade persuasiva, negociadora e de irradiação de valores que, no caso do Brasil, tem produzido ganhos concretos. Ao poder brando estariam associados outros atributos como a simpatia do povo brasileiro e uma capacidade de compreender situações complexas.




    TEATRO DE OPERAÇÕES – Parte do teatro de guerra necessária à condução de operações militares de grande vulto, para o cumprimento de determinada missão e para o consequente apoio logístico.




    TRANSPORTE AÉREO LOGÍSTICO – Deslocar pessoal e material de interesse para as operações militares ou ações governamentais.




    




    

      

        1 Estas definições foram extraídas do MD35-G-01 (brasil, 2015) e da PND (brasil, 2016g).
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    INTRODUÇÃO




    O objetivo deste trabalho científico é analisar a atuação do KC-390, no Poder Aeroespacial (P Aepc) brasileiro, como instrumentalização da capacidade da estratégia de dissuasão. Portanto, por meio da aeronave KC-390 se busca compreender como um acontecimento, ligado ao reequipamento do Poder Aeroespacial brasileiro, pode contribuir para uma participação mais expressiva do Brasil no contexto internacional.




    Douhet (1910) visualizava que o avião seria o grande protagonista do século XX com seu potencial transformador. A afirmativa deste teórico permanece válida até os dias de hoje, visto o emprego de aeronaves em ações do poder aeroespacial por diversos países ou coalizões de países ao redor do mundo. Segundo Piccolli, et al (2016), a utilização de aviões em conflitos de alta intensidade, como o da Síria, um dos atuais focos mundiais de tensão, é um exemplo desta atuação.




    Existe ainda o emprego de aeronaves em ambiente de conflito de baixa intensidade e de contrainsurgência, quando forças irregulares ameaçam a soberania de uma nação, como atualmente no Afeganistão (RIEGER; NASCIMENTO, 2012).




    Áreas de tensão ou conflito geram ainda o emprego do P Aepc em missões ditas humanitárias, patrocinadas pela Organização das Nações Unidas (ONU), como por exemplo, as operações de peacekeeping e de peace-enforcement.2




    O entorno geopolítico imediato do Brasil é constituído pela América do Sul, o Atlântico Sul e a costa ocidental da África (BRASIL, 2016g).




    A política de defesa, que se expressa por meio do poder militar, constitui um elemento imprescindível para a condução da política externa de um Estado periférico como o Brasil (ALSINA JÚNIOR, 2009). No entorno geopolítico imediato brasileiro, o modelo nacional da estratégia militar, no contexto da Política e da Estratégia Nacional de Defesa, é a dissuasão.




    O caráter dissuasório da atual política de defesa brasileira repousa na desconfiança e por um temor ao potencial adversário em seu entorno estratégico (SOARES; OLIVEIRA, 2007).




    Apesar de a Política Nacional de Defesa (PND) destacar que o Brasil se encontra em um cenário estável no entorno geopolítico imediato e desfruta de um reconhecimento interno e externo como um país amante da paz, o Brasil não pode prescindir da capacidade militar de dissuasão e do preparo para defesa contra ameaças externas (BRASIL, 2016g).




    Embora se tenha vivido uma situação relativamente pacífica na região sul-americana, as poucas crises com possibilidade de escalada para o conflito bélico têm sido pouco divulgadas nas últimas décadas (JÚnior, 2010).




    Segundo o Livro Branco de Defesa Nacional (LBDN), a América do Sul, distante dos principais focos mundiais de tensão e livre de armas nucleares, é considerada uma região relativamente pacífica e processos de consolidação democrática e de integração regional tendem a aumentar a confiança mútua e a favorecer soluções negociadas de eventuais conflitos (BRASIL, 2016f). Porém, presumível tranquilidade não é segura, pois a América do Sul, um campo sociopolítico fértil, está sujeita aos conflitos subestratégicos ou irregulares, político-ideológicos ou decorrente dos ilícitos transnacionais.




    Pagliari (2010) enfatiza que no contexto atual da América do Sul, alguns eventos acontecem de forma não pacifica. Não só Venezuela e Colômbia mantêm pontos de atrito na região, mas também Venezuela e Guiana, bem como Chile, Bolívia e Peru.




    Como exemplo de intranquilidade na América do Sul, a Avianca, maior companhia aérea da Colômbia, anunciou o cancelamento de todos os voos com origem na Venezuela ou com destino àquele país, após um incidente envolvendo dois caças da Força Aérea Venezuelana. O voo da Avianca AV011, um Boeing 787 com mais de 200 pessoas a bordo foi interceptado no ar por dois caças Sukhoi venezuelanos, quando sobrevoava o espaço aéreo da Venezuela (Lezac, 2016).




    Além desses pontos de ruptura que dificultam o processo de consolidação da região, os territórios percebem de modos diferentes às ameaças à segurança, que dificulta o estabelecimento de consensos, assim como a adoção de efetivas respostas regionais aos problemas de segurança. PAGLIARI, 2010, p. 23).




    O Livro Branco de Defesa Nacional LBDN estabelece que uma das atribuições do Estado é prover a segurança e a defesa nacional necessárias para que a sociedade não corra risco de uma agressão externa, nem esteja exposta a pressões políticas ou imposições econômicas insuportáveis, e seja capaz de, livremente, dedicar-se ao próprio desenvolvimento e ao progresso. Segundo este documento, a soberania da Nação, sua inserção econômica e seu desenvolvimento pleno pressupõem capacidade de defesa condizente com as potencialidades e ambições do País (BRASIL, 2016f).




    O desenvolvimento e emprego de tecnologias militares é o que tem sido denominado de Revolução nos Assuntos Militares – RAM (do inglês Revolution in Military Affairs – RMA). Segundo Turner (2000 apud PIRRÓ, 2007), a Revolução nos Assuntos Militares pode ser definida como uma grande mudança na natureza da guerra, resultante do emprego de novas tecnologias, as quais, combinadas com as mudanças na doutrina, nos conceitos operacional e organizacional, alteram fundamentalmente a conduta das operações militares.




    Segundo a PND (BRASIL, 2016g) as Forças Armadas (FA) devem se preservar hodiernas, integradas, adestradas e com crescente profissionalização. Uma das questões imediatas abordadas pela política nacional de defesa do Brasil é a dinâmica de utilização das Forças Armadas e, em especial o P Aepc, como saber quando e em quais circunstâncias uma Força Armada deve ser empregada.




    Nesse panorama, como exemplo das exposições das capacidades dos aviões de transporte da FAB, pode-se citar o C-47. A partir de 1945, o Brasil teve, no avião Douglas C-47, a principal aeronave utilizada na Aviação de Transporte (WANDERLEY; GOMES, 1967).




    Durante o tempo em que permaneceu no serviço ativo da FAB, o C-47 cumpriu missões do Correio Aéreo Nacional (CAN). Contribuindo para a integração nacional e para a inclusão social, esta aeronave forneceu suporte assistencial às comunidades da Amazônia, onde realizou transporte de suprimentos e auxílio médico para a população interiorana e indígena.




    O avião Douglas C-47 também realizou missões de apoio aos batalhões de fronteira, contribuindo para a defesa nacional e o controle fronteiriço na região (WANDERLEY; GOMES, 1967).




    Fazendo um paralelo com o pressuposto da atual END, as aeronaves Douglas da FAB contribuíram para a estratégia de dissuasão brasileira, pois colaboraram para o permanente esforço de exposição das capacidades militares do Estado, além de ter incentivado a cooperação militar e a integração da América do Sul. Segundo Moura (2012), as ações de demonstração de poder evitam que o incidente ou a ação adversa ocorra. Tal estratégia encerra, portanto, a construção da dissuasão geral não pela simples existência de forças eficientes, mas por meio de ações de dissuasão imediata.




    Outro exemplo de destaque da Aviação de Transporte da FAB foram as aeronaves canadenses de Havilland DHC-5 Búfalo, adquiridas a partir do ano de 1968. Esses aviões demonstraram ser ideais para o transporte de cargas em condições adversas ao operar em ambientes como o Pantanal e a Amazônia, tendo participado ainda de importantes operações militares. Como exemplo dessas atividades, demostrando sua capacidade de mobilidade tática, destaca-se a Operação Traíra no ano de 1991, que se concretizou nas reações ao ataque de guerrilheiros das Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (FARC) a um destacamento do Exército Brasileiro (Destacamento Traíra) na fronteira com a Colômbia (NOBRE, 2013).




    O apoio logístico da aeronave Búfalo demonstrou sua capacidade de pronta resposta a uma agressão, ratificando assim sua capacidade militar de dissuasão (CORRÊA, 2014).




    Segundo Loureiro (2016), a FAB, desde o processo cooperativo decorrente da Segunda Guerra Mundial, é equipada, principalmente, com aviões de asa fixa de procedência norte-americana.




    Dentro do contexto de reequipamento da Força, em 1964, houve a decisão pela compra de aeronaves C-130 Hércules. Operada pela Força Aérea a partir deste ano, o vetor aéreo com quatro turbopropulsores3, após a desativação dos KC-137 (versão do Boeing 707), é a única aeronave da FAB com capacidade de reabastecimento em voo. O KC-137, “a única considerada estratégica, por ser a de maior alcance, teve sua operação interrompida […], em 2013, até então não foi substituída” (GONÇALVES, 2016, p. 35).




    Um esforço de exposição das capacidades militares da FAB com os C-130 Hércules ocorreu no ano de 2003. Naquele ano de 2003, houve a participação do Brasil, além de outros países, na missão da Organização das Nações Unidas (ONU) no Congo, para onde foram enviadas duas aeronaves C-130 e 34 militares para a realização de missões de transporte de tropas. Nessa ocasião, as aeronaves brasileiras foram as únicas das envolvidas na operação sem qualquer tipo de equipamento de autoproteção. Conforme o Relatório Final da Operação Congo Grupo Aéreo 120 (BRASIL, 2003), para que as missões fossem cumpridas, foram desenvolvidos perfis de voo diferentes das outras aeronaves, visando minimizar a exposição às ameaças do tipo superfície-ar, como os mísseis de ombro. A partir desse evento, e considerando a possibilidade de participação em outras missões semelhantes, iniciou-se o processo para se equipar as aeronaves C-130 da FAB com sistemas de autoproteção.




    As Forças Armadas na atuação do P Aepc devem ser capazes de enfrentar situações com graus variados de complexidade, para as quais as soluções encontradas encerram sempre algum grau de incerteza. Devido à complexidade das ameaças ao Estado Brasileiro, “o preparo […] deve ser orientado para atuar no cumprimento de variadas missões, em diferentes áreas e cenários, para respaldar a ação política do Estado” END (BRASIL, 2016e, p. 121).




    Assim, o sucesso de qualquer emprego militar repousa em um planejamento que permita, em tempo útil, o preparo e a aplicação de todas as ações necessárias à sua execução, baseado em dados confiáveis e atualizados, com flexibilidade e abrangência suficientes para lidar com a evolução dos fatos e com elementos que, cada vez mais, extrapolam os limites do campo de atuação puramente militar.




    Para Soares e Oliveira (2007), a política externa aponta para uma complexa e simultânea convivência entre diferentes perspectivas que variam entre a cooperação e a dissuasão (projeção de poder). Em vista desta complexidade, impõe-se a necessidade em compreender de maneira mais aprofundada a inter-relação entre política externa e poder militar.




    No caso do Brasil, uma vez que se verifica a existência de uma exiguidade de reflexão sobre o assunto, esta carência reveste-se de especial gravidade, quando se constata que setores da opinião pública pretendem ver Marinha, Exército e Aeronáutica engajados no combate direto ao crime organizado (ALSINA JÚNIOR, 2009).




    Almeida (2010) relata que o Ministério da Defesa e as Forças Armadas não têm conseguido transmitir à sociedade, de maneira clara, o verdadeiro conteúdo de sua missão, prevista na Constituição Federal (CF) brasileira de 1988.




    A estratégia de dissuasão, contida na END (BRASIL, 2016e), depende de permanente esforço de exposição das capacidades militares de um Estado.




    A Estratégia Nacional de Defesa, documento-guia do sistema de Defesa brasileiro, pressupõe dois processos básicos para o aumento da capacidade dissuasória nacional: a modernização (otimizando as capacidades existentes nas Forças) e a transformação (desenvolvimento de novas capacidades). (LOUREIRO, 2016, p. 17).




    A atividade militar e os conflitos armados estiveram associados ao desenvolvimento de novas tecnologias. Com o desenvolvimento de novos conhecimentos e as possibilidades de seu emprego nos conflitos armados, novos tipos de aeronaves foram desenvolvidos, passando a representar novas ameaças nos cenários de guerra.




    De acordo com a Diretriz que dispõe sobre a Implantação da Aeronave KC-390 na Força Aérea Brasileira, DCA 400-75 (BRASIL, 2016d), foi anunciado contrato da FAB com a Embraer para o fornecimento de aeronaves KC-390. Essas aeronaves substituirão o C-130.




    A PND, revisada em 2016, estabelece que o Brasil conceba sua Defesa Nacional segundo o seguinte posicionamento entre outros: “manter as Forças Armadas adequadamente preparadas e equipadas, a fim de serem capazes de cumprir suas missões constitucionais, e prover a adequada capacidade de dissuasão” PND (BRASIL, 2016g, p. 11).




    Assim, a chegada das futuras aeronaves está em consonância com a atual estratégia para a Defesa Nacional, pois as Forças Armadas deverão ser equipadas desde os tempos de paz, segundo as diretrizes do Ministério da Defesa. “Para dissuadir, é preciso estar preparado para combater” END (BRASIL, 2016e, p. 47).




    Atualmente, mesmo em um período da exaltação da importância do soft power na resolução das controvérsias entre os países, é imprescindível reafirmar a relevância do Poder Militar como um dos meios tradicionais de imposição de poder (Alsina Júnior; Paulo, 2009).




    As questões relativas ao emprego do Poder Militar, em uma estratégia de coerção, continuam sendo um fator determinante no reconhecimento e perpetuação do grupo de países hegemônicos, como os Estados Unidos, Reino Unido, França e Rússia, por exemplo (AMORIM, 2015).




    Apesar de a Força Aérea Brasileira até a atualidade, ter empregado muito pouco a sua Aviação de Transporte em missões de conflito real, observa-se que ela tem, a partir de 2012, desenvolvido exercícios de simulação de combate4 e participado de exercícios com outros países, como por exemplo a Maple Flag5, nas quais se emprega a aeronave de transporte em um cenário que simula situações de conflito.




    Nesses exercícios, podem ser identificadas as limitações das aeronaves de transporte, frente às ameaças como, por exemplo, os mísseis de ombro que passaram a ser empregado nos exercícios operacionais da Força Aérea Brasileira, visando o treinamento de suas equipagens de combate.




    Esta pesquisa visa analisar a influência do emprego de aeronaves de transporte na atuação do P Aepc e como contribuem para a estratégia de dissuasão estabelecida na PND/END.




    A delimitação do tema é a operação do KC-390, ainda que outras aeronaves façam parte da Aviação de Transporte, mas não serão objeto desta pesquisa científica.




    O recorte temporal teve como início o ano de 2007, no qual surgiram as primeiras informações acerca do programa KC-390, sendo que a análise abrangerá o transcorrer do projeto até 2017, prazo final da coleta de dados desta pesquisa.




    O objetivo geral desta pesquisa científica é analisar a atuação do KC-390, no Poder Aeroespacial brasileiro, como instrumentalização da capacidade da estratégia de dissuasão.




    Tendo em vista os pressupostos da capacidade de dissuasão contidos na PND e na END, torna-se importante responder as seguintes questões do problema, em relação à instrumentalização desta capacidade, bem como do emprego operacional do KC-390 na atuação do Poder Aeroespacial brasileiro:




    1) A aeronave de transporte KC-390 é capaz de cumprir as Ações de Força Aérea previstas para o P Aepc brasileiro em um ambiente caracterizado pela presença de ameaças, como por exemplo, os mísseis superfície-ar?




    2) O emprego da aeronave KC-390 na atuação do P Aepc brasileiro impacta positivamente na instrumentalização da estratégia de dissuasão prevista na PND e na END?




    3) A operação, pela FAB, da aeronave KC-390, com capacidade de executar missões humanitárias de peacekeeping e de peace-enforcement em um ambiente de conflito de baixa intensidade e de contrainsurgência, contribui para a inserção do país no concerto das nações no cenário internacional?




    Tendo em vista as questões do problema e, utilizando o método hipotético-dedutivo, foi formulada a seguinte hipótese para a pesquisa: a operação do KC-390 na FAB contribuirá para o incremento da estratégia de dissuasão estabelecida na Política e na Estratégia Nacional de Defesa.




    A fim de aprofundar a análise deste estudo científico, tendo em vista o objetivo geral da pesquisa fixado acima, faz-se necessário o estabelecimento dos seguintes objetivos específicos:




    1) Analisar a capacidade da aeronave KC-390 de cumprir as Ações de Força Aérea previstas para atuação do P Aepc brasileiro em um ambiente caracterizado pela presença de ameaças.




    2) Analisar o emprego da aeronave KC-390 no P Aepc brasileiro como instrumentalização da estratégia de dissuasão prevista na PND e na END.




    3) Analisar a operação da aeronave KC-390 no P Aepc brasileiro como contribuição na inserção do país no cenário internacional das nações.




    A justificativa da escolha do tema é que a operação do KC-390 demanda estudos mais aprofundados, com o objetivo de uma melhor compreensão do papel da instrumentalidade do poder militar para a política externa. Os estudos sobre esse tema caracterizam assim, seu destaque para o Poder Aeroespacial e sua afinidade com os assuntos de interesse da Defesa Nacional.




    Esta pesquisa se conecta com a temática de Relações Internacionais pela análise da instrumentalização do Poder Militar, por meio do seu componente o Poder Aeroespacial que contribui para o suporte à Política Externa. No que se refere à Ciência Política, a conexão é feita pela análise da introdução de um novo vetor aéreo, o KC-390, fazendo parte da política de reequipamento da Força Aérea Brasileira, uma ação dentro da Política de Estado de Defesa com vistas à projeção do Brasil no cenário mundial.




    Este trabalho se justifica também, pois, a análise que será realizada, estando à disposição da Aeronáutica, do Ministério da Defesa e de todos os pesquisadores interessados, servirá para o entendimento das possibilidades de atuação do KC-390 no P Aepc nas Missões Humanitárias em nível global, que proporcionam uma maior assistência material e logística prestadas para fins de bem-estar social. A ajuda humanitária tornou-se uma tarefa cada vez mais necessária, contribuindo para a melhoria das condições de vida das pessoas e comunidades em situação de vulnerabilidade (BAN KI-MOON, 2015).




    Com relação à metodologia, este trabalho quanto à natureza tem uma abordagem de cunho qualitativo e quantitativo, visando o aprofundamento da compreensão do tema proposto. O uso da descrição qualitativa procura captar não só o indício do fenômeno como também suas essências, procurando explicar sua origem, relações e mudanças e tentando intuir as consequências (LAKATOS, 2010).




    Segundo Gil (2007), este trabalho foi classificado como bibliográfico, documental e estudo de campo, buscando informações sobre o emprego do KC-390, na atuação do Poder Aeroespacial brasileiro, contribuindo para a estratégia de dissuasão prevista na PND e na END.




    Na pesquisa bibliográfica, foi realizada uma revisão da literatura relacionada ao tema em livros, artigos científicos e dissertações, com o objetivo de situar o emprego do futuro vetor de transporte da Aeronáutica em áreas de conflito. Buscou também elaborar o embasamento teórico relacionado ao Poder Aeroespacial, à participação do vetor aéreo na guerra, bem como à estratégia de dissuasão brasileira por meio do estudo de teóricos. Ainda na pesquisa bibliográfica, foram buscadas as bases conceituais utilizadas para a análise dos dados, ao se buscar respostas para as questões problemas. A pesquisa bibliográfica, associada à pesquisa documental, foi fundamental no levantamento de dados para o trabalho.
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